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Mercado 
Público 

A  Procuradoria-Geral 
do  Município  deverá 

apresentar  hoje 
ao  promotor  Fábio 
Sbardelotto  (foto)  uma 
minuta  de  TAC  (Termo  de 
Ajustamento  de  Conduta) 
para  viabilizar  a  abertura 
do  Mercado  Público,  que 
foi  parcialmente  atingido 
por  um  incêndio  em  6  de 
julho.  Deverão  constar 
todas  as  adequações 

necessárias  para  a 
reabertura  e  os  prazos 
para  cada  item  listado, 
como  iluminação  de 
emergência,  treinamento 
de  pessoal,  caixa  d'água 
para  reserva  de  incêndio, 
entre  outros. 


Cidovia  tera  plataforma 
devido  a  estreitamentos 


Ipíranga.  EPTC  deve  finalizar  até  sexta-feira  projeto  que  prevê 
estruturas  para  passagem  de  ciciistas  sobre  o  taiude  do  Dilúvio 


DMLU  lançará  licitação  para  A^érka  Latina 
dobrar  número  de  contêineres  TmeveXdtiEE 


Entre  Azenha  e  João  Pessoa,  são  dois  obstáculos  i  gabriela  di  bella/metro 


Três  visões 


Enquanto  as  obras  de  ex- 
tensão da  ciclovia  da  Ipiran- 
ga  avançam  nos  trechos  en- 
tre a  Azenha  e  a  Silva  Só,  a 
parte  mais  importante  des- 
ta etapa  está  em  fase  final. 
É  esperado  para  o  fim  da  se- 
mana a  conclusão  do  estu- 
do que  definirá  como  será  a 
construção  de  uma  platafor- 
ma sobre  o  arroio  Dilúvio, 
em  dois  pontos,  entre  a  Aze- 
nha e  a  João  Pessoa. 

Devido  a  postes  da  rede 
de  alta  tensão  da  CEEE,  será 
necessário  que  a  pista  avan- 
ce sobre  o  talude  do  Dilú- 
vio para  que  a  largura  da  via 
seja  mantida  para  os  ciclis- 
tas. O  estudo  está  sendo  rea- 
lizado por  engenheiros  da 
Smov  (Secretaria  Municipal 
de  Obras  e  Viação). 

Técnicos  analisam  as 
condições  dos  locais,  o  ma- 
terial necessário  para  a 
construção  da  plataforma, 
as  fundações  necessárias  e 


Até  o  dia  15,  o  DMLU  (Depar- 
tamento Municipal  de  Lim- 
peza Urbana)  finalizará  a  lici- 
tação que  prevê  a  colocação 
de  mais  1,2  mil  contêineres 
de  lixo  orgânico  nas  ruas  da 
capital.  O  processo  duplicará 
o  serviço  de  coleta  mecaniza- 
da da  cidade.  Alguns  ajustes 
ainda  serão  feitos  para  que  o 
documento  seja  liberado. 

Outros  quatro  editais  es- 
tão sendo  preparados  pelo 
DMLU  para  melhorar  o  servi- 
ço de  coleta  de  lixo  de  Porto 
Alegre.  Esses  processos  têm 
como  objetivo  terminar  com 
as  contratações  emergenciais 
para  a  realização  do  serviço  e 
se  enquadrar  às  orientações 
do  TCE  (Tribunal  de  Contas 
do  Estado).  As  próximas  lici- 
tações deveram  começar  as- 


Ciclovia 


Saiba  como  está  cada  trecho 
da  via  para  ciclistas  entre  a 
Azenha  e  a  Silva  Só: 


•   Entre  a  Azenha  e  a  João 
Pessoa. 

Trecho  está  em  preparação 
para  receber  o  asfalto. 


•   Entre  a  João  Pessoa  e  a 
Santana. 

Trecho  está  asfaitado  e  em 


como  será  feita  a  estrutura 
concretada. 

Para  esta  semana,  está 
prevista  a  colocação  das  pla- 
cas de  sinalização.  Como  o 
estudo  ainda  não  foi  con- 
cluído, a  EPTC  não  estipu- 
la quando  o  trecho  de  um 
quilómetro  será  finalizado. 
"Ainda  não  há  uma  expecta- 
tiva de  quando  o  trecho  será 
concluído.  Depois  do  estu- 


sim  que  os  atuais  acordos 
forem  encerrados.  Em  de- 
zembro deve  ser  iniciado  o 
processo  de  licitação  para  a 
coleta  domiciliar.  Os  novos 
contratos  permanentes  cus- 


aiguns  pontos  os  guarda- 
corpos  já  foram  colocados. 


•   Entre  a  Santana  e  a 
Ramiro  Barcelos. 

Quase  todo  o  trecho  está 
asfaitado. 


•   Entre  a  Ramiro  Barcelos  e 
a  Silva  Só. 

Boa  parte  do  trecho  está 
asfaitado. 


do  será  feito  um  calendá- 
rio. Depois  desse  trecho,  va- 
mos deslanchar",  antecipa  o 
diretor-presidente  da  EPTC, 
Vanderlei  Cappellari. 

As  obras  do  trecho  3  da 
ciclovia  da  Ipíranga  foram 
iniciadas  em  6  de  abril.  O 
projeto  total  prevê  9,4  qui- 
lómetros na  avenida,  sendo 
que  1,8  quilómetro  já  está 

concluído.  ®  METRO  PDA 


tarão  R$  330  milhões,  cerca 
de  20%  menos  do  que  os  an- 
teriores por  não  incluírem 
a  contratação  de  caminhões 
complementares  para  a  cole- 
ta regular.  ®  METRO  POA 


O  lEE  (Instituto  de  Estu- 
dos Empresariais)  pro- 
move hoje  o  1°  Colóquio 
do  Fórum  da  Liberda- 
de. O  encontro  começa 
às  19h  no  Hotel  Shera- 
ton,  no  bairro  Moinhos 
de  Vento.  O  encontro  te- 
rá como  tema  Caminhos 
para  a  América  Latina. 

O  evento  contará  com 
a  participação  do  econo- 
mista e  político  argenti- 
no Ricardo  López  Mur- 
phy; do  economista  e 
filósofo  mexicano  Arturo 
Damm  Arnal;  e  do  filó- 
sofo, escritor,  professor 
e  articulista  brasileiro 
Denis  Rosenfield.  Serão 
apresentadas  visões  dos 
três  países.  ®  metro  poa 


Órgão  seledona 
voluntários  para 
estudo  na  capital 

o  Centro  Brasileiro  de  Es- 
tudos em  Dermatologia 
seleciona  voluntários  en- 
tre 20  e  40  anos,  não  fu- 
mantes e  que  apresentem 
peso  estável  nos  últimos 
seis  meses.  Os  seleciona- 
dos  farão  parte  de  estudo 
sobre  avaliação  dos  com- 
ponentes genéticos  e  hor- 
monais de  homens  e  mu- 
lheres com  diferentes 
graus  de  celulite. 

Interessados  em  parti- 
cipar do  estudo  poderão 
entrar  em  contato  para 
mais  informações  pelo  e- 
-mail  cbed@cbed.org.br  ou 
pelo  telefone  3026-2633, 
de  segunda  a  sexta-feira, 
das  8h  às  18h. 

®  METRO  POA 
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Hora  de  pagar  promessas 


Congresso.  Na  retomada  dos  trabalhos,  pariamentares  têm  peia  frente  compromisso 
com  a  agenda  positiva  criada  em  meio  às  manifestações  realizadas  em  junho  no  país 


O  QUE  ESTA  PENDENTE 


Sob  o  pretexto  de  falta  de 
acordo  para  votar  a  LDO 
(Lei  de  Diretrizes  Orçamen- 
tárias), os  deputados  e  sena- 
dores contrariaram  a  lei  e 
se  autodeclararam  de  reces- 
so. Foram  19  dias  de  folga 
e,  na  volta  ao  trabalho  ho- 
je, o  Congresso  tem  a  espera 
uma  extensa  pauta  a  cum- 
prir, criada  em  meio  a  pres- 
são popular  das  manifesta- 
ções de  junho. 

Oficialmente,  o  período 
de  descanso  foi  ilegal.  O  in- 
ciso 2  do  artigo  57  da  Cons- 
tituição Federal  é  claro:  "A 
sessão  legislativa  não  será 
interrompida  sem  a  aprova- 
ção do  projeto  de  lei  de  dire- 
trizes orçamentárias". 

No  auge  da  onda  de  pro- 
testos, o  presidente  do  Sena- 
do, Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  chegou  a  anunciar: 
"Não  haverá  recesso  até  que 
esgotemos  essa  agenda,  que 
é  prioritária  para  o  Congres- 
so Nacional".  Duas  semanas 
depois  da  declaração,  a  rea- 
lidade já  era  outra.  Nenhum 


"Estamos  retomando 
os  trabalhos.  Vamos 
trabalhar  para  manter 
o  ritmo  intenso  de 
votações" 

RENAN  CALHEIROS,  PRES.  DO  SENADO 

senador  estava  disponível 
nos  corredores  da  Casa. 

Na  quinta  passada,  quan- 
do o  recesso  ilegal  chegou 
ao  fim,  o  quórum  não  foi 
dos  mais  animadores.  Ape- 
nas 36  dos  513  deputados 
e  34  dos  81  senadores  re- 
gistraram presença.  "Não 
adianta  voltar  por  voltar", 
afirmou  o  vice-presidente 
da  Câmara,  deputado  André 
Vargas  (PT-PR) 

Como  não  houve  sessões 
deliberativas,  com  o  registro 
obrigatório  de  presença,  ne- 
nhum faltoso  terá  desconto 
no  contracheque  deste  mês. 

Compromissos 

Para  atender  a  "voz  das 


ruas",  a  dedicação  dos  de- 
putados e  senadores  precisa 
aparecer.  Os  projetos  prome- 
tidos à  população  ainda  têm 
que  cumprir  várias  etapas  le- 
gislativas para  que  se  trans- 
formem em  lei. 

Amanhã,  os  líderes  dos 
partidos  na  Câmara  dos  De- 
putados e  no  Senado  fazem 
a  primeira  reunião  do  se- 
gundo semestre  para  definir 
a  pauta  de  votações.  Parale- 
lamente às  atividades  do  ple- 
nário, a  Comissão  Especial 
da  Reforma  Política  começa 
a  analisar  sugestões  para  as 
mudanças  no  sistema  eleito- 
ral que  serão  votadas  em  no- 
vembro próximo. 

Até  o  momento,  os  pro- 
testos deixaram  como  lega- 
do apenas  o  arquivamen- 
to do  projeto  da  "Cura  gay" 
e  da  PEC  37  -  que  restrin- 
gia a  atuação  do  Ministério 
Público. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Impasse 
ameaça  lei 
dos  royalties 

Primeiro  item  da  pauta  de  vo- 
tação da  Câmara,  o  projeto 
que  destinará  75%  dos  royal- 
ties do  petróleo  à  educação 
e  25%  à  saúde  tem  a  votação 
marcada  para  amanhã,  mas 
está  distante  de  acordo.  A 
principal  dificuldade  é  acer- 
tar como  será  feita  a  partilha 
do  dinheiro  do  fundo  social, 
que  funcionará  como  pou- 
pança dos  recursos  destina- 
dos à  União  a  partir  da  explo- 
ração do  petróleo  no  pré-sal. 

Já  derrotado  na  destinação 
de  100%  dos  royalties  à  edu- 
cação, o  governo  propôs  ori- 
ginalmente que  metade  dos 
rendimentos  do  fundo  fos- 
sem destinados  para  o  setor 
na  próxima  década.  Os  de- 
putados, porém,  defendem  o 
uso  de  50%  do  valor  do  fundo 
nos  próximos  dez  anos. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Confira  aiguns  projetos  que 
ainda  aguardam  discussão 
e  votação  para  virarem  íeis 

1^  SITUAÇÃO^ 


NO  SENADO 

NA  CÂMARA 

^    CRIAÇÃO  DO  PASSE 

^     TRANSFORMA  A  PRÁTICA 

LIVRE  EM  TODO  0  PAÍS 

DE  CORRUPÇÃO  EM  CRIME 

-L  (PLS  248/2013) 

-L   HEDIONDO  (PL  6616/09) 

Aguarda  voLação  do 
plenário  e,  se  aprovado, 
segue  para  a  Câmara  ^ 


Aguarda  voLação 
do  plenário 


2 


FIM  DO  VOTO  SECRETO 
PARA  SESSÃO  DE  CASSAÇÃO 
DE  MANDATO 

(PEC  20/2013) 


FICHA  LIMPA  PARA 
SERVIDORES  PÚBLICOS 

(PEC  6/2012) 


Aguarda  voLação  do 
plenário  e,  se  aprovada, 
segue  para  a  Câmara 


2 


Aguarda  remessas  às 
comissões  LemáLicas, 
anLes  de  ser  levada 
a  plenário 


FIM  DO  FORO  PRIVILEGIADO 
PARA  AUTORIDADES  EM 
CRIMES  COMUNS 

(PEC  10/2013) 


3 


3 


CRIAÇÃO  DO  REGIME 
ESPECIAL  DE  INCENTIVOS 
PARA  O  TRANSPORTE 
COLETIVO  (PLC  310/2009) 


Aguarda  voLação  do 
plenário  e,  se  aprovada, 
segue  para  a  Câmara 


Aguarda  remessas  às 
comissões  LemáLicas  antes 
de  ser  levado  a  plenário 


<Piomoçâo 
TUDO  EN  HUMMM 
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Empreendedorismo 
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BONS  CONTATOS  LEVAM 
A  BONS  NEGÓCIOS 

Em  qualquer  ramo,  ter  uma  rede  de  contatos  é  essen- 
cial. Mais  do  que  o  popular  "fazer  uma  social",  estabe- 
lecer bons  relacionamentos  profissionais  é  útil  e  estra- 
tégico para  empresas  de  qualquer  porte.  O  chamado 
networking  permite  trocar  informações,  abre  cami- 
nho para  parcerias  e  projetos,  entre  outros  benefícios. 
O  resultado  vem  em  forma  de  mais  vendas  e  fatura- 
mento  maior. 

Mas  essa  prática  deve  obedecer  a  alguns  princípios 
para  realmente  proporcionar  retorno.  Você  terá  de  cons- 
truir sua  rede  de  contatos  sistematicamente.  Deman- 
da tempo,  ir  a  eventos  como  feiras  do  setor,  seminários 
e  congressos,  conhecer  gente,  trocar  cartões,  e-mails  e 
perceber  interesses  comuns. 

O  contato  precisa  ser  periódico,  contudo,  exagerar 
na  frequência  com  que  se  procura  uma  pessoa  ou  gru- 
po pode  saturar  a  relação  e  causar  efeito  negativo.  Va- 
le criar  uma  rotina  para  falar  com  os  conhecidos,  mas 
mantenha  um  intervalo  mínimo  entre  uma  comunica- 
ção e  outra.  No  entanto,  só  se  lembrar  deles  quando  pre- 
cisa de  algo  é  um  erro.  Fica  mal  visto  quem  age  assim. 
No  networking,  ofereça  antes  de  pedir.  O  ponto  de  par- 
tida é  mostrar  interesse  sincero.  Por  isso,  converse  com 
eles  também  nos  momentos  bons.  Aliás,  o  ideal  é  iniciar 
a  relação  nessa  hora. 

Não  despreze  nenhuma  aproximação.  Mesmo  que  a 
pessoa  não  tenha  afinidade  com  seu  negócio,  ela  pode 
ser  a  ponte  para  chegar  a  alguém  que  esteja  no  seu  raio 
de  ação  e  representa  uma  oportunidade. 

A  internet  também  é  aliada.  Redes  sociais  de  perfil  pro- 
fissional são  opções.  Mas  atenção  a  suas  postagens  nes- 
se ambiente,  pois  passarão  a  compor  sua  imagem,  para  o 
bem  ou  para  o  mal,  atraindo  ou  afastando  interessados. 

O  networking  representa  um  grande  facilitador.  Com 
um  telefonema  ou  e-mail,  você  consegue  a  informação 
ou  a  ajuda  que  busca. 

Tenha  sempre  em  mente  que  a  rede  de  contatos  é 
uma  maneira  de  se  desenvolver  profissionalmente.  Se 
você  se  relacionar  com  pessoas  e  empresas  que  tenham 
algo  a  acrescentar,  você  estará  a  caminho  do  próprio 
aprimoramento.  Mesmo  que  a  maioria  de  suas  conver- 
sas não  resulte  em  negócios,  a  troca  de  conhecimentos 
já  vale  a  pena. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Carro.  Venda  deve  ser  menor 


Com  as  projeções  de  cresci- 
mento menor  do  PIE  neste 
ano,  a  Fenabrave,  que  repre- 
senta as  concessionárias  de 
veículos,  reduziu  a  previsão 


de  vendas  de  automóveis  e 
comerciais  leves  para  2013. 
A  projeção  de  crescimento 
da  entidade  caiu  de  2,60% 
para  1,03%.  ®  metro 


Investidor  tem  alívio 
em  julho,  mas  deve 
manter  cautela 

ALÍVIO  EM  JULHO  JV 
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0,72 
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(VENCIMENTO  EM  07/03/2014)* 
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(VENCIMENTO  EM  15/05/2015)* 

0,31 
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(VENCIMENTO  EM  15/05/2015)* 

0,30 

0,90 

Seu  bolso.  Para  analistas,  cenário  ainda  é 
incerto  e  mercado  vai  continuar  volátil  Aita  do 
dólar  deixa  ação  de  exportadora  mais  atrativa 


AÇÕES  MAIS  RECOMENDADAS  POR  CORRETORAS  EM  AGOSTO 


1  EMPRESA 

PAPEL 

Número  de  recomen 

daç 

ões  em  20  carteiras 

Vale 

VALES 

BRF 

BRFS3 

Itaú  Unibanco 

ITUB4 

■  8 

Ultrapar 

UGPA3 

7 

Kroton 

HR0T3 

6 

Gerdau 

GGBR4 

6 

Suzano 

SUZB5 

__JÊÊÊÊÊÊÊMÍ 

BB  Seguridade 

BBSE3 

Pão  de  Açúcar 

PCAR4 

wêêêêêêM^ 

Annbev 

AMBV4 

Petrobras 

PETR4 

o  mês  de  julho  trouxe  um 
pouco  de  alívio  para  o  inves- 
tidor. Com  a  desaceleração 
da  inflação  no  mês  passa- 
do, todas  as  aplicações  apre- 
sentaram pela  primeira  vez 
no  ano  ganho  real.  Um  dos 
destaques  foi  a  Bolsa,  que  fe- 
chou o  seu  primeiro  mês  no 
azul,  com  uma  alta  de  1,64%. 

Isso  não  significa,  no  en- 
tanto, uma  mudança  de  ce- 
nário. Para  analistas,  o  mo- 
mento ainda  exige  cautela. 
"Não  mudou  nada.  O  cená- 
rio continua  incerto",  diz 
Arnaldo  Curvello,  diretor  de 
gestão  de  recursos  da  Ativa. 

A  avaliação  é  de  que  a  re- 
cuperação da  Bolsa  em  ju- 
lho foi  pontual.  Refletiu  a 
manutenção  do  discurso  do 
Fed,  o  banco  central  norte- 
americano,  sobre  o  progra- 
ma de  estímulos  à  economia 
dos  EUA,  dados  positivos  da 
atividade  da  China  e  recu- 
peração das  ações  da  OGX, 
do  empresário  Eike  Batis- 
ta, entre  outros  fatores.  "O 
mercado  vai  continuar  bem 
volátil  até  o  final  do  ano", 
afirma  Mitsuko  Kaduoka, 
diretora  de  análise  de  inves- 
timento da  BI&P  -  Indusval 
&  Partners  Corretora. 

O  baixo  crescimento  da 
economia,  a  alta  do  dólar 
e  as  perspectivas  de  altas 
dos  juros  contribuem  pa- 
ra o  pessimismo  no  merca- 
do nacional.  "A  valorização 
do  dólar  não  apareceu  ain- 
da na  infiação  medida  pelo 
IGP-M",  acrescenta  Mitsuko. 

Diante  desse  cenário,  diz 
a  economista,  o  pequeno 
investidor  deve  ter  cautela 
ao  aplicar  em  renda  variá- 


vel. Por  outro  lado,  também 
pode  ser  uma  boa  para  co- 
meçar a  investir  na  Bolsa, 
que,  embora  tenha  fecha- 
do no  azul  em  junho,  acu- 
mula perdas  de  mais  de  20% 
no  ano.  "Apesar  da  recupe- 
ração em  julho,  não  há  pre- 
visão de  melhora.  Só  que  os 
preços  estão  muito  baixos", 
afirma  Aline  Rabelo,  coor- 
denadora do  Investmania. 

Mas  ela  lembra  que  a 
Bolsa  é  um  investimento  de 
longo  prazo,  de  três  a  cin- 
co anos.  "O  grande  segre- 
do é  escolher  uma  empresa 
sólida,  buscar  informações 
e  acompanhar  o  desempe- 
nho", diz  Aline. 

De  vinte  carteiras  de  cor- 
retoras para  agosto,  as  ações 
mais  recomendadas  dos  pa- 
péis da  Vale  (11  carteiras)  e 
BRF  (10  carteiras).  Para  ana- 
listas, essas  empresas  po- 
dem apresentar  bons  resul- 
tados nos  próximos  meses 
com  a  alta  do  dólar,  que  fa- 
vorece suas  exportações. 

Pós-fixados 

Para  Mitsuko,  aplicações 
mais  conservadoras  como  a 
poupança  e  a  LCA  (Letra  de 
Crédito  do  Agronegócio)  do 
Tesouro  podem  ganhar  força. 
A  alta  da  taxa  básica  de  juros 
favorece  os  investimentos  de 
renda  fixa  pós-fixados,  que 
acompanham  a  Selic. 

"Quem  investiu  no  CDI 
[taxa  que  acompanha  de 
perto  a  Selic]  deixou  de  per- 
der", acrescenta  Curvello. 
Para  ele,  existe  boas  opções 
de  CDI  no  mercado,  de  títu- 
los LCA  e  LCI  (Letra  de  Cré- 
dito Imobiliário).  ®  metro 


País  tem  a  internet  mais  cara 


Plano  no  Brasil  custa  mais  que  a 
média  da  AL  i  joão  brito/folhapress 


O  Brasil  é  dono  da  banda 
larga  móvel  mais  cara  da 
América  Latina,  superando 
com  folga  países  vizinhos 
como  Chile  e  Argentina,  se- 
gundo estudo  da  GSMA  (As- 
sociação Mundial  de  Telefo- 
nia Móvel)  em  16  locais. 


Custando  em  torno  de 
US$  32  (R$  73,80)  mais  do 
que  o  dobro  da  média  na  re- 
gião, de  US$  15,60  (R$  36), 
os  planos  para  modems 
com  franquia  de  pelo  me- 
nos 1  Gigabyte  (GB)  são  os 
mais  caros  da  região.  O  país 


também  é  campeão  de  pre- 
ço em  pacotes  de  banda  lar- 
ga para  celulares  com  fran- 
quia de  pelo  menos  1  GB, 
com  preços  de  US$  24,70 
(R$  57),  enquanto  a  média 
na  região  é  de  US$  14,44 

(R$  33,20).  m  METRO 
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Soldados  bloqueiam  acessos  a  sedes  diplomáticas  em  Sanaa,  capital  do  lêmen  i  khaled  abdullah/reuters 


Ameaça 
terrorista. 

Mensagem  de 
líderes  da  Ai 
Qaeda  continha 
piano  de  ataque. 
Estados  Unidos  não 
seriam  o  único  aivo, 
dizgenerai 

Uma  mensagem  trocada  en- 
tre membros  do  alto  coman- 
do da  Al  Qaeda  fez  os  Esta- 
dos Unidos  fecharem  ontem 
22  embaixadas  e  consula- 
dos americanos  em  todo  o 
Oriente  Médio  e  no  norte  da 
África.  A  carta  teria  sido  in- 
terceptada pelo  serviço  de 
inteligência  dos  EUA. 

Segundo  informações  da 
"CNN",  a  mensagem  conti- 
nha planos  de  ataques  que, 
combinados  com  o  término 
do  mês  sagrado  do  Ramada 
e  com  a  faga  massiva  de  de- 
tentos na  região,  contribuí- 
ram para  a  decisão  de  fe- 
char as  sedes  diplomáticas. 

O  chefe  do  Estado-Maior 
Conjunto  das  forças  arma- 


EUA  fecham 
embaixadas  em 
países  árabes 


das  dos  EUA,  general  Mar- 
tin Dempsey,  disse  à  rede 
"ABC"  que  o  alvo  do  ataque 
não  foi  especificado,  mas 
o  objetivo  era  claro.  "A  in- 
tenção é  atacar  interesses 
do  Ocidente,  e  não  só  dos 
EUA",  acrescentou. 

Os  EUA  estenderam  o  fe- 
chamento de  algumas  em- 
baixadas e  consulados  até 
10  de  agosto,  informou  on- 
tem o  Departamento  de  Es- 
tado. Um  número  adicio- 
nal de  representações  será 
submetido  à  mesma  medi- 
da preventiva,  enquanto  ou- 
tras serão  reabertas  hoje. 

Ao  todo,  19  embaixadas  e 
consulados  permanecem  fe- 
chados até  sábado:  em  Abu 


Dhabi,  Amã,  Cairo,  Riyadh, 
Dhahran,  Jeddah,  Doha,  Du- 
bai,  Kuwait,  Manama,  Mus- 
cat,  Sanaa,  Tripoli,  Antana- 
narivo,  Bujumbura,  Djibouti, 
Cartum,  Kigali,  e  Port  Louis. 

Representações  em  Dha- 
ka,  Argel,  Nouakchott,  Ca- 
bul, Herat,  Mazar  el  Sharif, 
Bagdá,  Basra  e  Erbil  abrirão 
na  segunda-feira.  Além  de  fe- 
char várias  embaixadas,  o  go- 
verno americano  emitiu  um 
alerta  de  segurança  sobre 
viagens  internacionais  váli- 
do para  todo  o  mês  de  agosto. 

Reino  Unido,  França  e 
Alemanha  também  decidi- 
ram não  abrir  suas  repre- 
sentações, após  o  anúncio 
feito  na  quinta-feira  passa- 


da por  Washington  do  fe- 
chamento de  consulados  e 
embaixadas. 

Em  Sanaa,  capital  ie- 
menita,  forças  de  seguran- 
ça instalaram  ontem  blo- 
queios nos  arredores  da 
diversas  sedes  diplomáti- 
cas. A  segurança  no  lêmen, 
que  abriga  a  ala  mais  ativa 
da  Al  Qaeda,  se  tornou  uma 
preocupação  global,  as 
sim  como  nos  países  Pe 
nínsula  Arábica  ao  Ion 
go  da  fronteira  com  a 
Arábia  Saudita,  um 
aliado  dos  EUA  e 
maior  exporta 
dor  de  petró- 
leo do  mundo. 

®  METRO 


Irã.  Em  discurso  de  posse, 
presidente  critica  sanções 


o  novo  presidente  do  Irá, 
Hassan  Rouhani,  fez  on- 
tem seu  juramento  diante 
do  Parlamento  em  Teerã, 
que  foi  seguido  de  discur- 
so no  qual  criticou  as  san- 
ções que  o  Irá  é  alvo  das  Na- 
ções Unidas,  EUA  e  União 
Europeia  por  causa  de  seu 
programa  nuclear.  Consi- 
derado relativamente  mo- 
derado, Rouhani  fez  de  seu 
discurso  de  posse  um  cha- 
mado para  o  diálogo  com 
a  comunidade  internacio- 
nal, prometendo  aos  irania- 
nos que  seu  governo  será 
marcado  pela  "sabedoria  e 
esperança". 

"Se  vocês  [a  comunida- 
de internacional]  querem 
a  resposta  certa,  não  fa- 
lem com  o  Irã  na  língua  das 
sanções,  mas  na  língua  do 
respeito",  afirmou  o  novo 
presidente. 

Em  resposta  ao  discurso 
de  posse  de  Rouhani,  o  go- 
verno dos  EUA  declarou  es- 
tar preparado  para  conver- 


I  :    Bi  . 

Partidários  de  Hassan  Rohani  em 

Teraãl  sina  SHIRI/REUTERS/FARS  NEWS 


sar  com  o  novo  presidente 
do  Irã  sobre  seu  programa 
nuclear  desde  que  o  país  es- 
teja verdadeiramente  dis- 
posto a  negociar. 

"A  posse  do  presiden- 
te Rouhani  apresenta  uma 
oportunidade  para  o  Irã  agir 
rapidamente  de  forma  a  re- 
duzir a  profunda  preocupa- 
ção que  a  comunidade  in- 
ternacional tem  quanto  ao 
programa  nuclear  irania- 
no", afirmou  Jay  Carney, 
porta-voz  da  Casa  Branca, 
em  um  comunicado.  ®  metro 


Vaticano.  'Parece  o  Rio\ 
afirma  papa  ao  ver  jovens 


o  papa  Francisco  lembrou 
ontem  a  recém-encerrada 
Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude do  Rio  de  Janeiro  e  con- 
vidou os  jovens  a  buscarem 
Jesus  para  combater  o  "ve- 
neno do  vazio  que  se  insinua 
em  nossas  sociedades  basea- 
das no  proveito  e  no  possuir" 
que  os  iludem  "com  o  consu- 
mismo". O  papa  fez  o  apelo 
na  tradicional  reza  do  Ange- 
lus dominical  perante  os  vá- 
rios fiéis  que  foram  à  Praça 
de  São  Pe- 
d  r  o 


no  Vaticano. 

O  papa  agradeceu  pelo  es- 
forço de  todos  os  que  atua- 
ram  na  Jornada  Mundial  da 
Juventude  e  em  sua  organiza- 
ção e,  em  um  trecho  impro- 
visado de  seu  discurso,  disse 
que  não  esquece  a  "calorosa" 
acolhida  que  recebeu  no  Bra- 
sil, "um  povo  generoso",  de 
"grande  coração"  e  de  "boas 
pessoas".  Ao  final,  vendo  um 
grande  número  de  jovens 
na  praça,  o  papa  Francisco 
exclamou:  "parece  o 
Rio  de  Janeiro!". 


Ameaça  é  a  mais  séria  dos 
últimos  anos,  diz  senador 


"Lembra  muito  do  que 
vimos  antes  do  ii  de 
setembro" 

SENADOR  SAXBY  CHAMBLISS 


A  suspeita  de  um  possível 
ataque  da  Al  Qaeda  que  le- 
vou ao  fechamento  de  se- 
des diplomáticas  dos  EUA 
no  Oriente  médio  é  a  mais 
grave  em  anos,  e  a  comuni- 
cação entre  os  suspeitos  de 
terrorismo  lembra  muito  a 
do  período  que  precedeu  os 


ataques  de  11  de  Setembro. 
A  declaração  é  de  um  parla- 
mentar norte-americano. 

"Há  uma  enorme  quan- 
tidade de  conversas  lá  fo- 
ra", disse  o  senador  Saxby 
Chambliss,  principal  repu- 
blicano no  Comité  de  Inte- 
ligência do  Senado,  à  rede 


"NBC".   Ele  dis- 
se que  as  comu- 
nicações monitora- 
das eletronicamente 
entre  os  suspeitos  de 
terrorismo  "lembram 
muito  do  que  vimos  an- 
tes do  11  de  setembro. 


Atendendo  pessoas 
negociando  imóveis. 


IMOVilS 


3348.9099 

www.humanize  imo  veis.com. br 


CRECIÍZ.549 


06 


CULTURA 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Jehnny  Beth  durante  apresentação  em  Los  Angeles,  na  semana  passada  i  mikewindle/gettyimages 


Música.  Sensação  do  momento  na  Inglaterra,  Savages  iança  o  primeiro  disco,  'Siience  Yourseif.  Formada  por 
quatro  mulheres,  banda  destoa  da  cena  contemporânea  com  suas  letras  que  trazem  mensagens  de  protesto 


o  Savages  é  uma  banda  de 
quatro  mulheres  de  Lon- 
dres, cujo  ataque  direto  em 
todas  as  músicas  é  tão  cruel 
e  emocionante  como  o  seu 
nome  indica  [em  tradução 
Selvagens]. 

Gemma  Thompson  toca 
guitarra  como  se  fosse  a  filha 
adolescente  louca  para  fugir 
de  casa.  Sim,  ela  aprendeu 
muito  com  seu  pai,  mas  ain- 
da se  rebela  contra  ele,  com 
seus  sons  abrasivos  e,  ocasio- 
nalmente, atonais,  do  ins- 
trumento. A  cantora  Jehnny 
Beth  tem  um  inconfundí- 
vel uivo  de  raiva,  intercala- 
dos por  espécies  de  convul- 
sões coreografadas  com  as 
batidas  da  bateria  de  Fay  Mil- 
to,  que  se  entrega  com  as  ba- 


quetas. Quem  mantém  todo 
o  caos  sob  controle  é  a  baixis- 
ta Ayse  Hassan,  que  fecha  os 
olhos  e  deixa  o  grave  das  cor- 
das ressonar. 

A  banda  recentemen- 
te lançou  o  álbum  "Silen- 
ce  Yourseif",  um  manifesto 
musical  firme  sobre  políti- 
cas sexuais  e  a  distopia  do 
futuro.  Nas  letras,  há  um 
sentimento  inquietante, 
uma  abordagem  que  invo- 
ca medo  do  caminho  que 
a  humanidade  está  se  diri- 
gindo. "O  medo  é  uma  das 
principais  características 
do  comportamento  huma- 
no e,  aprender  a  controlá- 
-lo,  é  um  primeiro  passo 
para  a  emancipação.  Quan- 
do começamos  o  Savages, 


Gemma  e  eu  estávamos  fa- 
lando sobre  a  tentativa  de 
encontrar  uma  representa- 
ção sonora  de  ideias  distópi- 
cas  sobre  a  humanidade.  É 
por  isso  que  as  canções  fo- 
ram escritas  dentro  do  con- 
ceito de  uma  performan- 
ce. Estávamos  pensando  no 
elemento  físico  do  som.  As 
emoções  que  estão  sendo 
criadas",  diz  Jhenny. 

Mesmo  com  temática  den- 
sa, Jhenny  afirma  que  seu 
método  de  composição  ten- 
de para  um  lado  mais  solto  e 
despojado,  sem  grandes  ma- 
labarismos. "Sentimos  isso 
como  um  processo  darwinis- 
ta.  Se  uma  ideia  não  é  forte  o 
suficiente,  simplesmente  ela 
não  vai  sobreviver",  explica. 


Parte  da  compreensão 
das  letras  do  Savage  pode  ser 
entendida  a  partir  do  texto 
na  capa  do  álbum,  elabora- 
do pela  cantora/letrista.  "Fa- 
lo de  um  sentimento  geral 
de  autodispersão,  que  acho 
comum  a  todos,  inclusive  a 
mim.  Penso  que  é  uma  ideia 
errada  e  redutora  este  texto 
ter  um  único  significado.  A 
minha  intenção  era  apresen- 
tá-lo de  uma  maneira  poéti- 
ca e  aberto  para  que  as  pes- 
soas interpretassem  como 
quisessem",  explica. 

Formado  há  cerca  de 
dois  anos,  o  Savages  já  con- 
quistou grande  público  pelo 
mundo  e,  geralmente,  rece- 
be comparações  com  bandas 
que  transitaram  entre  as  dé- 


cadas de  1970  e  1980,  como 
Joy  Division,  Siouxsie  and 
the  Banshees  e  Gang  of  Four. 

"Acho  que  há  muito  mais 
do  que  isso.  Tocamos  em 
Amsterdã  há  alguns  meses 
e  Johnny  Hostile  abriu  pa- 
ra nós.  No  final  de  seu  set, 
Johnny  disse  para  o  público: 
'Eu  quero  ver  vocês  se  aca- 
bando no  show  dessas  garo- 
tas'. E  assim  o  fizeram,  pulan- 
do e  se  jogando.  Amei  que  ele 
disse  isso  e  que  vê  nossa  mú- 
sica por  outro  ângulo,  em  vez 
de  comparações  costumeiras 
com  Joy  Division/Siouxsie.  Is- 
so é  muito  mais  inspirador." 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Mulheres  e  cores  em  profusão 


São  praticamente  três  expo- 
sições reunidas  em  uma  só. 
Em  cartaz  na  Galeria  Gravu- 
ra, a  artista  Maria  Inês  Ro- 
drigues mostra  uma  nova  sé- 
rie de  pinturas  em  grandes 
formatos  e  também  duas  se- 
quências de  gravuras  em  me- 
tal, uma  com  foco  na  mater- 
nidade e  outra  nos  gatos. 

Estes  são  temas  recorren- 
tes na  produção  da  artista, 
que  agora  renovou  elemen- 
tos e  pesquisou  novas  técni- 
cas de  criação.  Não  por  acaso, 
a  mostra  foi  batizada  como 
"Uma  Expressão  Legítima 
da  Vida  e  da  Arte".  Ela  expli- 


ca que  cria  a  partir  dos  seus 
sentimentos  e  valores.  "Pin- 
tar com  qualidade  é  dificil,  é 
preciso  saber  fazê-lo  sem  cair 
no  maneirismo,  na  habilida- 
de convencional  ou  nas  recei- 
tas decorativas",  comenta. 

Outro  detalhe  dos  novos 
trabalhos  é  a  intensidade  das 
cores,  mais  ousadas,  e  os  re- 
cortes delicados  das  gravu- 
ras. ®  METRO  POA 

Na  Galeria  Gravura  (rua  Corte 
Real,  647  -  tel.:  3333-1946) 
Visitação  até  o  dia  31  de 
agosto,  de  segunda  a  sexta, 
das  9h30  às  l8h30 


Literatura 


Sarau  Erótico  tem 
nova  edição  hoje, 
no  Bar  do  Nito 

o  Sarau  Erótico  de  agos- 
to recebe  hoje,  como 
convidada,  a  cantora  Va- 
leria Houston.  Foi  ela 
quem  venceu  o  último 
Festival  Nacional  da  Can- 
ção e,  além  de  soltar  a 
voz,  também  escreve 
contos  eróticos. 

O  sarau  tem  a  partici- 
pação do  público,  que  po- 
de levar  textos  sobre  o 
tema.  No  Bar  do  Nito  (r. 
Lucas  de  Oliveira,  105),  às 

20h30.  R$  10.  :  METRO  POA 


Astro  vai 
voltará 
Broadway 

Durante  a  première  de 
lançamento  do  filme  "2 
Guns",  o  ator  afirmou 
que  vai  voltar  a  atuar 
na  Broadway,  na  nova 
adaptação  de  "A  Raisin 
in  the  Sun",  de  Lorraine 
Hansberry.  Washington 
ganhou  o  Premio  Tony  de 
melhor  ator  em  2010,  ao 
interpretar  Troy  Maxson 
em  "Fences". 


10)32C)C) 


•  Modo  Guia  Inovador:  Potência  de  câmera  profissionai,  facilidade 
de  câmera  compacta 


•Lente  NIKKOR  18-55mm 
•  242  Megapixels 


SIMPLESMENTE  FÁCIL 
SIMPLESMENTE  IMPRESSIONANTE. 


•  Vídeos  em  Fuli  HD 

•  Fomiato  DX 


•  2  anos 
de  garantia 


J013.  m^/oem¥\K  mti^.  'csriflíiií  « 3  im  fomeci»  wírtat  (ar*  Bfgd«fm.*fiâ*í  <9mêr(ij«ííí«  ptu  ním  ttn  arati,  iiiífonAíiies  situe  «  pti)*Ji«-í  »g  JttumA.    (sjua<toHminiie  9  M)t«Mi  de  mstnijSÈS  e  #;isst«*iií.i*)fl.MfflJf 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


08 


VARIEDADES 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Tecnologia 

Um  especialista  britâni- 
co criou  uma  imagem  no 
computador  que  simula  a 
aparência  do  bebe  real  na 
adolescência,  olha  só: 


1 


A  coisa  mais  decepcionan- 
te nessa  foto  é  saber  que 
daqui  15  anos  ainda  vai  ter 
gente  usando  a  gola  da  ca- 
misa polo  levantada. 

A  equipe  de  especialis- 
tas do  Agora  é  Tarde'  fez 
uma  outra  simulação  pra 
ver  como  vai  ser  o  prínci- 
pe George  ali  pelos  seus 
30  anos: 


Pílula 

Dia  31  de  julho  foi  o  dia 
mundial  do  orgasmo! 
E  o  dia  seguinte  foi  o  dia 
mundial  do  "e  aí,  tomou 
a  pílula?". 

Pros  homens  é  o  dia  mun- 
dial do  orgasmo.  Pra  maio- 
ria das  mulheres  é  o  dia 
mundial  da  mentira. 
E  parece  que  as  come- 
morações esse  ano  estão 
"bombando". 
Eu  não  sei  se  o  pessoal  le- 
va essa  data  a  sério  ou  se 
eles  aceitam  qualquer  tipo 
de  "gozação". 

Mais  bebé 

Um  bebé  na  Alemanha 
foi  considerado  o  maior 
recém-nascido  da  his- 
tória! Ele  nasceu  com 
mais  de  6  kg.  Isso  não  é 
um  recém-nascido,  é  um 
recém-obeso. 

E  ele  já  nasceu  quebrando 
não  só  o  recorde,  mas 
o  berço  também. 
Ele  nasceu  de  parto  nor- 
mal. E  a  mãe  sobreviveu, 
hein! 

Televisão 

A  MTV  vai  migrar  para  TV 
paga.  O  pessoal  não  assis- 
tia nem  de  graça,  imagina 
pagando. 

Não  basta  perder  no  Ibo- 
pe  pra  Rede  TV:  agora  eles 
querem  perder  também 
pro  Canal  do  Boi. 
A  audiência  da  MTV  anda 
tão  baixa  que  é  mais  fácil 
alguém  reconhecer  na  rua 
a  Aracy  da  TopTherm  do 
que  um  VJ. 

Já  que  a  MTV  não  vai  aca- 
bar, ela  tá  abrindo  concur- 
so pra  novos  VJs.  Se  você 
quer  ser  VJ,  grave  seu  teste 
e  envie.  Pro  ano  de  97. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

C^AMIIO  CEMTIli 


Os  invasores 


AQUELE  ASTQiÚIlE 
DDJAHTARJNHA 

MtiraHoinDO 

DEURBONQ 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  se^lucifmstf  o  jogo,  t»aãta  pr^nctier  com  fitimeros  de 
t  a  &  as  ifíhas  veítícais  @  hof  isoíitais  sflmi  íeipeti-lcis. 
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Leitor  fala 
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Manifestações  e  mudanças 

Depois  de  todos  os  protestos  que 
aconteceram  em  todo  o  Brasil  surge  a 
pergunta:  o  que  vai  mudar?  A  popu- 
lação que  esteve  nas  ruas,  sabendo  da 
precariedade  dos  serviços  públicos  no 
país  e  dos  abusos  de  poder  que  nossos 
políticos  desfrutam,  protestou  pedin- 
do mais  atenção  aos  serviços  básicos 
como  saúde,  educação  e  segurança. 
Passadas  as  manifestações,  chegou-se 
a  falar  em  reforma  política  e  em  gran- 
des mudanças.  No  entanto,  parece 
que  o  assunto  já  esfriou  e  mais  uma 
vez  vai  ficar  por  isso  mesmo,  com  a 
permanência  dos  problemas  e  maze- 
las no  Brasil. 

ANDREAS  RICHTER  WEBER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  em  Bento  Gonçalves 

Gostaria  de  elogiar  o  belo  trabalho 
que  li  nesta  última  terça-feira.  Não 
me  perguntem  como,  mas  um  exem- 
plar do  Metro  chegou  até  a  minha 
mesa  na  empresa  onde  trabalho!  Lo- 
go de  cara  me  chamou  a  atenção  pelo 
bom  tamanho  das  páginas  e  da  ótima 
leitura!  Assuntos  diversos  e  informa- 
ção pertinentes!  Nem  mais  e  nem  me- 
nos! Informação  da  maneira  que  é 
necessária!  Para  finalizar,  estou  na  ci- 
dade de  Bento  Gonçalves,  na  serra 
gaúcha.  Parabéns  pelo  trabalho!  Espe- 
ro ver  mais  vezes  por  aqui  um  exem- 
plar do  jornal! 

ALEXANDRE  FERRARI  -  BENTO  GONÇALVES,  RS 


Metro  pergunta 
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Qual  sua  opinião  sobre  a 

,.     ~    ,  .    .      Siga  o  Metro 

realização  de  um  protesto  no  Twitter: 
na  frente  da  casa  do  ©jornai.metropoa 
prefeito  @josefortunati? 

(aBraínattack 

Maria  vai  com  as  outras.  Fizeram  no 
RJ,  lógico  que  teriam  que  fazer  aqui, 
pra  não  ficar  "pra  trás". 

(adaudíodírksen 

Já  perdeu  a  graça  e  o  respeito.  Aqui 
não  é  Rio  de  Janeiro,  Fortunati  não 
recebe  os  bilhões  do  Rio. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


wejtf ele  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guÍQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Mesmo  que  se  sinta  estranho  diante  das 
convivências,  não  deixe  de  lado  sua  autenticidade.  Compense  o 
estresse  da  rotina  com  mais  lazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Nos  relacionamentos,  procure  ser  pa- 
ciente com  algumas  manias  e  posturas  convencionais  das  pes- 
soas com  quem  tem  mais  convivência. 

GêrriGOS  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  empenho  a  novos 
estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedica.  Dia  im- 
portante para  boas  conversas  em  família. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  momento  é  oportuno  para  refletir  so- 
bre as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm  a 
necessidade  de  manter-se  apegado. 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  em  seu  signo  amplia  sua  populari- 
dade, bem  como  a  integração  com  novos  amigos  e  velhos  co- 
nhecidos. Emoções  estarão  mais  expostas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  se  culpe  se  seus  esforços  para 
ajudar  pessoas  não  tenham  surtido  efeito  imediato.  Há  coisas 
que  só  as  ações  das  pessoas  resolvem. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Momento  especial  para  empenho  a  no- 
vos projetos.  Uma  integração  maior  com  os  amigos  tende  a  ser 
mais  intensa  e  tomar  sua  atenção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  envolvimento  com  assuntos  do 
trabalho  será  marcado  por  mais  responsabilidade,  intensidade 
emocional  e  reconhecimento. 


V5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Atente-se  para  não  querer  impor 
ideias  de  forma  precipitada  a  outras  pessoas,  por  mais  coeren- 
tes e  certas  que  sejam  as  suas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Agir  de  maneira  estratégi- 
ca e  com  sigilo  diante  de  projetos  profissionais  e  nos  negócios 
será  essencial  para  bons  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  seu  signo  oposto. 
Leão,  há  mais  tendências  para  ampliar  convívios  sociais.  Período 
para  mais  demonstrações  afetivas. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  propício  para  uma  atenção 
extra  com  o  corpo  e  a  saúde.  Nas  relações,  é  uma  boa  hora  para 
surpreender  com  gestos  simples. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  AGOSTO  DE  2013 
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Higiene  bucaL 

Escovação  nos 
dentes  dos  pets 
ainda  é  um  hábito 
incomum  entre 
os  donos,  mas 
necessário  para 
evitar  o  mau  hálito 
e  doenças  bucais 
que  podem  se 
agravar  com  o 
acúmulo  de  comida 


Aquele  cão  boniti- 
nho do  vizinho,  que 
é  convidativo  ao  ca- 
rinho até  dar  as  pri- 
meiras baforadas,  pode 
estar  com  um  problema 
semelhante  ao  do  seu  ca- 
chorro. O  mau  hálito  nun- 
ca foi  um  problema  de 
exclusividade  humana. 
Com  os  pets  não  é  dife- 
rente: só  pode  ser  resolvi- 
do com  uma  boa  escovada 
bucal.  O  hábito  de  limpar 
os  dentes  do  animal  perio- 
dicamente ainda  é  recebi- 
do com  estranheza  pela 
a  maioria  dos  donos,  que 
não  sabem  que  a  ausência 
dos  cuidados  na  região, 
além  de  ser  pouco  higiéni- 
ca, pode  agravar  doenças 
em  órgãos  internos. 

A  cartilha  pede:  se  o 
animal  for  de  médio  ou 
pequeno  porte,  a  escova- 
ção tem  que  ser  diária.  Os 
maiores,  por  expulsarem 
a  sujeira  ao  salivar,  podem 
ser  higienizados  apenas 
três  vezes  por  semana. 

"Essas  bactérias  que  es- 
tão presentes  na  boca  têm 
uma  predileção  para  mi- 
grar para  outros  órgãos, 
como  o  coração.  Podem- 
-se  agravar  problemas  in- 
ternos", alerta  a  veteriná- 
ria-odontóloga  Fernanda 
Muller. 

Há  diversos  tipos  de 
escova  à  venda  nas  pet 
shops.  Desde  as  que  se  as- 


Dentes 

caninos 


«p*«M  para 

Veteri  AArtsi. 


Tudo 

para  o  seu 

Cão  e  Gato. 


megap6tshop.com.br  -  (51}  3374.4843 


A  escovação  com  o  dedo  é  a  maneira  mais  comum  de  fazer  a  higiene  bucal  no  animal  i  gabriela  di  bella/metro 


semelham  às  de  uso  hu- 
mano, passando  pelos 
dedais  de  plástico  com 
cerdas,  até  as  gazes,  alter- 
nativas caseiras  para  lim- 
par os  dentes  do  animal. 
Todas  devem  estar  com 
pasta  veterinária. 

"A  pasta  humana  tem 
sabão,  flúor.  Aquilo  que 
faz  espuma  na  nossa  pas- 
ta, intoxica  o  animal,  po- 
dendo causar  gastrite  e 
efeitos  colaterais",  avisa 
Fernanda. 

Tártaros  são  apenas  um 
dos  problemas  ocasiona- 
dos pelo  acúmulo  de  comi- 
da e  sujeira  entre  os  den- 
tes dos  pets.  Gengivite  e 
tumores  orais  são  proble- 
mas bucais  comuns  que 
necessitam  de  um  trata- 
mento mais  complexo  pa- 
ra a  eliminação. 

Quatro  bocas  ao  dia 

Há  cinco  anos  a  aposen- 
tada Marga  Ungaretti,  72 
anos,  viu  seu  cão  ser  diag- 
nosticado com  diabetes. 
Uma  das  recomendações 
médicas  para  que  a  doen- 
ça crónica  não  comprome- 
tesse a  saúde  do  animal 
era  cuidar  dos  dentes  para 
não  fazer  da  boca  um  atra- 
tivo  para  as  bactérias. 

"Eu  tenho  que  escovar 
meu  pequeno  até  três  ve- 
zes. A  primeira  vez  que  eu 
levei  à  dentista  a  gengi- 
va dele  tinha  encoberto  o 
dente",  conta. 

O  problema  em  um  dos 
cães  da  casa  abriu  a  portei- 
ra para  transformar  a  es- 
covação em  hábito  diário 
com  os  demais  cachorros 
da  casa.  Hoje  a  limpeza  é 
feita  diariamente  em  todos 
os  pets  com  uma  gaze. 

"Eles  gostam,  fazem 
até  fila",  brinca  Marga. 


PET 


Recomendações. 


Xô,  mau 
hálito! 

1 Evite  alimentar  seu  cão 
com  comidas  comuns 
em  nossos  cardápios.  Se 
optar  por  alimentação 
caseira,  evite  sal. 


2 Escove  diariamente  1 
seu  cão  se  ele  for  de 
médio  ou  pequeno  porte. 
Os  maiores  podem  fazer 
a  higiene  três  vezes  por 
semana. 


3 Não  dê  ossos  ou 
brinquedos  muito  duros 
até  mesmo  se  o  cão  for 
grande,  isso  pode  resultar 
na  quebra  de  dentes. 


Problemas  na 
troca  dos  dentes 


A  troca  de  dentes  em  ca- 
chorros passa  desperce- 
bida pela  maioria  dos  do- 
nos. Até  os  dois  primeiros 
meses  de  vida  o  animal  já 
deve  estar  com  os  46  den- 
tes permanentes  firmes  e 
os  28  de  leite  fora  da  bo- 
ca. Se  o  pet  não  estiver  as- 
sim, a  dica  é  procurar  um 
veterinário  especializado 
na  área  odontológica. 

É  normal  que  dois  den- 
tes dividam  o  mesmo  es- 
paço, principalmente  os 
caninos.  Embora  recorren- 


te, é  um  problema  mui- 
to incomodo  para  o  pet, 
que  deve  ter  o  dente  reti- 
rado por  um  especialista. 


28 


dentes  de  leite  têm  os 
cachorros.  A  queda  ocorre 
com  dois  meses  de  vida, 
dando  espaço  para  46  dentes 
permanentes. 


E  se  ele  recusar 
a  escovação? 


Dificilmente  o  pet  vai  gos- 
tar da  escovação  logo  na 
primeira  experiência.  A 
dica  dos  profissionais  é 
insistir.  Um  carinho,  um 
passeio  ou  um  brinquedo 
faz  o  bicho  entender  que  a 
limpeza  pode  ser  compen- 
sadora e  aos  poucos  ele  irá 
acostumar-se  com  a  ideia. 

"O  proprietário  tem 
que  conseguir.  Com  jeito, 
ele  consegue.  Precisa  ter 
paciência  porque  na  maio- 
ria das  vezes  não  dá  cer- 
to porque  o  dono  desiste". 


analisa  a  veterinária  Fer- 
nanda Muller. 

Se  o  cachorro  se  mostra 
arredio,  colocando  em  ris- 
co os  dedos  de  quem  ten- 
ta escovar  os  dentes  de- 
le, o  indicado  é  levá-lo  a 
um  veterinário-odontólogo 
e  iniciar  o  procedimento 
de  limpeza  mediante  uma 
anestesia.  Um  check-up  bu- 
cal é  recomendado  ao  me- 
nos de  seis  em  seis  meses, 
podendo  ser  feito  nos  exa- 
mes de  rotina  do  animal. 


SUA  família 

VAI  ADORAR  A  CASA  NOVA. 
^^^^  ^^^^^^ 


CO»' 


Seu  imóvel  de 
'^64.310 

"^200.000 


Comercial,  residencial,  de  lazer,  construção,  reforma  e  terreno; 


Simule  outros 

créditos 
raconxorti,t>r 


Crédito 
R$  64.310,73 


Parcela  reduzida 

397,67 


1  R$  107.184,56 

662,78 

[R$  128.621,47 

795,33 

Crédito 

Parcela  integral 

.  R$  160.000,00 

1.133,60 

*R$  180.000,00 

1.275,30 

R$  200.000,00 

1.417,00 

Consulte  outras  opções  de  crédito. 

180 

meses 


RACON 


CONSÓRCIOS 

Uma  Marca  Randon 


Porto  Alegre 

Av.  Carlos  Gomes,  730 

(51)3321.7000 


Canoas 

Rua  Quinze  de  Janeiro.  481 

(51)3425.4200 


í 


í 

i 
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fi 


n 


racon.com.br 

acesse  e  simule 
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Brasileiras  vencem 
e  seguem  invictas 

o  Brasil  encerrou  com 
três  vitórias  a  primei- 
ra fase  do  Grand  Prix  de 
Vôlei.  Jogando  em  Cam- 
pinas, as  brasileiras  bate- 
ram ontem  os  EUA  por  3 
a  1.  Antes,  o  time  de  José 
Roberto  Guimarães  ven- 
ceu a  Polónia  e  a  Rússia. 
A  próxima  etapa  come- 
ça essa  semana  em  Porto 

Rico.  ®  METRO  POA 


Kimball  vence 
em  Mid-Ohio 

o  americano  Charlie  Kim- 
ball venceu  ontem  a  etapa 
de  Mid-Ohio  da  Fórmula 
Indy.  O  terceiro  piloto  da 
Chip  Ganassi  chegou  à  pri- 
meira vitória  na  carreira 
com  uma  ultrapassagem 
sobre  Simon  Pagenaud 
nas  últimas  voltas.  Dario 
Franchitti  completou  o  pó- 
dio. O  brasileiro  Hélio  Cas- 
troneves,  da  Penske,  ter- 
minou em  sexto  e  segue 
na  liderança  do  campeo- 
nato. ®  METRO 


BrasU  fecha  Mundial 
com  dez  medalhas 


Pódio.  País  encerrou  sua  participação  com 
bronze  de  Thiago  Pereira  nos  400m  mediey 


Foi  com  uma  medalha  de 
bronze  que  o  Brasil  encer- 
rou a  sua  participação  no 
Mundial  de  Esportes  Aquá- 
ticos, em  Barcelona,  ontem. 
O  terceiro  lugar  conquista- 
do por  Thiago  Pereira  nos 
400m  medley  foi  a  décima 
medalha  do  país  na  sua  me- 
lhor participação  em  quanti- 
dade de  pódios  na  história  da 
competição. 

Thiago,  que  só  disputou 
a  prova  devido  à  insistência 
de  seu  técnico,  Alberto  Sil- 
va, também  tinha  sido  o  ter- 
ceiro colocado  nos  200m  me- 
dley. "Valeu  demais.  O  que 
mais  me  surpreendeu  foram 
os  meus  últimos  lOOm,  prin- 
cipalmente os  últimos  50m", 
destacou. 

No  sábado,  Cesar  Cielo  fi- 
cou com  o  ouro  nos  50m  li- 
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medalhas  (três  de  ouro,  duas 
de  prata  e  cinco  de  bronze) 
conquistou  o  Brasil  no  Mundial 
de  Esportes  Aquáticos. 

vre.  Ele  também  tinha  venci- 
do os  50m  borboleta.  O  outro 
ouro  brasileiro  no  mundial 
foi  de  Poliana  Okimoto  nos 
lOkm  da  maratona  aquática. 

O  país  acabou  sua  par- 
ticipação na  oitava  coloca- 
ção no  quadro  de  medalhas. 
Em  2011,  o  Brasil  terminou 
em  quarto,  com  quatro  me- 
dalhas de  ouro.  A  próxima 
edição  do  Mundial  será  em 
2015,  em  Kazan,  na  Rússia. 

®  METRO  POA 


Thiago  (à  dir.)  conquistou  dois  bronzes  iadam  pretty/gettyimages 


Cielo  foi  ouro  em  duas  provas  i  albert  gea/reuters 


Cinturão 
mantido 

José  Aldo  derrotou  Chan 

Sung  Jung,  por  nocaute, 
no  quarto  assalto  e  se 
manteve  como  único 

representante  brasileiro 
campeão  no  UFC.  Ele 
defendeu  pela  quinta 

vez  o  cinturão  dos  penas 
e  chegou  à  i6^  vitória 
seguida. 


3  dornyfóríos  corri  total  segurariça  e  lazer  ria  Zoqa  Norte. 


Venha  morar  próximo  ao  Center  Lar  e  Strip  Center, 
num  bairro  residencial  e  tranquilo. 


2  €  3  dorms*  [suite] 


Lazer  completo 


 Áw:  R$  8.300,  

Mensais  a  pmir:  10  x  R$  214,20' 
Financiamento:  R$  192.046, 
Valor  do  imóvel:  R$  202.468, 


S  Â  li  Á  N  D  I 


NÃO  PERCA  A  OPORTUNIDADE  E  CONHECÍTO  DECORADO;  AV.  SERTÓRIO,  96SI 

Engenharia 


conqufstar     4004  9000 


www.mrv.com.br 


metrí 
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Renato  quer 
uma  equipe 
mais  efetíva 

No  vestiário  gremistas  a  sen- 
sação era  de  que  a  vitória  de- 
veria ter  sido  conquistada. 
"Temos  que  aproveitar  me- 
lhor as  oportunidades.  Se  ti- 
vesse que  ter  tido  um  vence- 
dor, seria  o  Grémio",  analisou 
o  técnico  Renato  Portaluppi. 
O  treinador  evitou  falar  da  ar- 
bitragem, mas  não  conseguiu. 
"O  Adriano  deveria  ter  sido 
expulso.  O  Willians  também", 
opinou.  O  treinador  não  con- 
firmou se  o  sistema  com  trés 
zagueiros  será  mantido  para 
enfrentar  o  Coritiba,  na  quin- 
ta-feira.  Expulso,  Werley  não 
poderá  atuar.  Lesionados,  Zé 
Roberto  e  Vargas  seguem  de 

fora.  ®  METRO  POA 


Barcos,  de  pênalti,  marcou  o  gol  do 
Grémio  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Colorados 
reclamam  da 
arbitragem 

No  segundo  jogo  sem  vitória 
no  Brasileiro,  as  atenções  do 
Internacional  ao  término  da 
partida  recaíram  sobre  a  ar- 
bitragem. Os  colorados  que- 
riam que  Adriano  fosse  ex- 
pulso após  cometer  falta  em 
D'Alessandro.  Também  recla- 
mam da  ausência  de  cartão 
para  Riveros  e  do  vermelho 
recebido  por  Fabrício  no  fim 
do  jogo.  "O  árbitro  nos  preju- 
dicou clara  e  nitidamente.  Foi 
lamentável.  O  juiz  errou  inú- 
meras vezes",  reclamou  o  pre- 
sidente Giovanni  Luigi.  Os  jo- 
gadores adotaram  o  mesmo 
discurso.  "Nosso  objetivo  era 
não  perder.  Infelizmente  fo- 
mos prejudicados",  afirmou  o 
lateral  Kleber.  ®  metro  poa 


Damião  fez  o  gol  do  Inter 

I  ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


■ 

Brasíleírão 

■ 

■ 

1  iiã rodada  1 

■ 

Faltas,  cartões  e 
empate  na  Arena 

Gre-NaL  Em  jogo  com  polemicas  envolvendo  a  arbitragem,  primeiro  clássico  do  novo 
estádio  termina  no  l  a  l  e  com  três  jogadores,  dois  colorados  e  um  gremista,  expulsos 


o  Gre-Nal  foi  vermelho.  Dos 
cartões  vermelhos.  Sobraram 
reclamações,  faltas  e  discus- 
sões. Faltou  futebol.  A  histó- 
ria imortalizará  o  jogo  de  on- 
tem por  ter  sido  o  primeiro 
clássico  da  Arena,  mas  den- 
tro de  campo,  o  1  a  1,  pela 
IV  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro,  teve  poucos  lances 
memoráveis. 

Nem  a  cobrança  perfeita 
de  pênalti  de  Barcos,  aos  18 
minutos,  nem  o  empate  co- 
lorado com  Leandro  Damião, 
três  minutos  depois,  será  a 
cara  do  confronto  de  núme- 
ro 397  entre  Grémio  e  Inter. 
A  marca  da  tarde  ensolara- 
da no  novo  estádio  gremista 
não  trajava  nem  azul  nem 
vermelho.  De  amarelo,  Fa- 
brício Neves  Corrêa,  árbitro 
do  confronto,  foi  o  epicentro 
do  terremoto  de  reclamações 
dos  dois  lados  no  pós-jogo. 

O  árbitro  expulsou  os  co- 
lorados Jorge  Henrique,  com 
dois  amarelos,  Fabrício,  por 
atingir  com  o  braço  o  adver- 
sário, e  o  gremista  Werley, 
por  falta  forte  no  fim  do  jo- 
go. Ainda  houve  espaço  para 
protestos  contra  um  verme- 
lho não  dado  a  Willians,  que 


"Isso  não  é  jogo.  Teve 
muita  briga,  muito 
jogador  caindo.  Isso  não 
é  futebol.  Poderia  ter 
sido  diferente." 

KLEBER,  ATACANTE  DO  GRÉMIO 

tinha  amarelo  ao  cometer  pê- 
nalti em  Kleber.  Já  os  colora- 
dos reivindicaram  o  mesmo 
para  Adriano.  Logo  após  pu- 
xar D  Alessandro  e  não  ser  pu- 
nido, o  volante  foi  substituído 
ainda  no  primeiro  tempo. 

O  festival  de  cartões  foi 
um  reflexo  das  53  faltas  co- 
metidas durante  a  partida.  O 


"O  clássico  foi  normal. 
Mais  uma  vez  o  Inter, 
com  nove,  não  perdeu 
fora  da  casa.  Levar  um 
ponto  foi  importante." 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTER 

excesso  de  choques  deixou 
o  duelo  lento  da  metade  do 
primeiro  tempo  até  o  fim  da 
partida.  Intensidade  e  mar- 
cação não  faltaram.  O  ímpe- 
to de  reclamar  dos  jogadores 
dos  dois  times  era  exacerbado 
e  maior  do  que  a  vontade  de 
criar  situações  de  perigo  para 
o  adversário. 


4          ^  '903^ 

1  ES1m3 

GRÉMIO                    Dida;  Werley  1,  Rhodolfo 
e  Bressan  ;  Pará,  Adriano 
(Ramiro),  Riveros  (Paulinho),  Elano  (Maxi  Rodriguez) 
e  Alex  Telles;  Kleber  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 

1  # 

INTFR                       Muriel;  Ednei  (Fabrício  ■), 
R.Alves,  Juan  e  Kleber; 
Willians  ,  Josimar  ,  Jorge 

Henrique  I  e  D'Alessandro  ;  Forlán  (Scocco)  e 

Leandro  Damião.  Técnico:  Dunga 

•  Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre 

•  Gois.  Barcos,  aos  i8,  e  Leandro  Damião,  aos  21  minutos  do  primeiro 
tempo. 

•  Arbitragem.  Fabrício  Neves  Corrêa,  auxiliado  por  Marcelo  Bertanha 
Barison  e  José  Eduardo  Calza  (trio  do  RS) 

A  importância  de  um  clás- 
sico emblemático  não  trouxe 
temor  a  Renato  Portaluppi. 
Ele  arriscou  e,  pela  primeira 
vez,  iniciou  o  jogo  com  um 
esquema  com  três  zagueiros. 
Avançando  bastante  o  posi- 
cionamento de  Pará  e  Alex 
Telles,  o  Grémio  trancou  o 
avanço  dos  laterais  colora- 
dos e  teve  o  predomínio  das 
ações.  Os  gremistas  tiveram 
mais  tempo  com  a  bola  e  ar- 
remataram mais.  Mas  o  clás- 
sico careceu  de  grandes  opor- 
tunidades. Muriel  e  Dida  não 
precisaram  efetuar  grandes 
defesas. 

Na  busca  pelo  gol  da  vitó- 
ria no  segundo  tempo,  Dunga 
promoveu  a  estreia  de  Scoc- 
co. O  argentino  participou  de 
sete  lances  e  chutou  a  gol  em 
uma  oportunidade.  A  respos- 
ta gremista  foi  com  Maxi  Ro- 
driguez dando  mais  dinâmica 
ofensiva.  Nada  que  pudesse 
mudar  a  história  do  clássico. 
A  Arena  conheceu  o  Gre-Nal, 
pena  que  o  bom  futebol  não 
apareceu. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


SÁBADO 

CRUZEIRO  1X0  CORITIBA 
ONTEM 

FLAMENGO  3X0  ATLÉTICO-MG 
GRÉMIO  1X1  INTER 
PONTE  PRETA  1  X  1  FLUMINENSE 
CRICIÚMA  0X2  CORINTHIANS 
ATLÉTICO-PR  2X0  GOIÁS 

VASCO  2  X  3  BOTAFOGO 
VITÓRIA  2X1  PORTUGUESA 
10/7 

SÃO  PAULO  1X2  BAHIA 
ADIADO 

SANTOS    X  NÁUTICO 


CLASSIFICAÇAQ 
SÊRIEA 


P 

V  GPSG 

IQ  BOTAFOGO 

23 

7 

18 

8 

2^  CRUZEIRO 

21 

6 

23 

14 

m  CORITIBA 

20 

5 

17 

5 

m  INTER 

19 

5 

19 

3 

55  BAHIA 

19 

5 

13 

3 

65  VITÓRIA 

18 

5 

16 

4 

75  CORINTHIANS 

17 

4 

10 

5 

85  ATLÉTICO-PR 

16 

4 

20 

2 

95  GRÉMIO 

16 

4 

12 

1 

105  VASCO 

14 

4 

17 

-4 

115  FLUMINENSE 

13 

4 

14 

-2 

125  FLAMENGO 

13 

3 

12 

0 

135  GOIÁS 

13 

3 

9 

-6 

145  SANTOS 

12 

3 

12 

2 

155  PONTE  PRETA 

11 

3 

13 

-3 

165  CRICIÚMA 

11 

3 

13 

-7 

175  ATLÉTICO-MG 

10 

3 

9 

-7 

185  SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

195  PORTUGUESA 

8 

1 

12 

-6 

205  NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


24/07 

SÃO  PAULO  0X1  INTER 
QUARTA-FEIRA 
19H30 

VITÓRIA    X  FLUMINENSE 
CRICIÚMA    X  CRUZEIRO 
21H 

FLAMENGO    X  PORTUGUESA 
ATLÉTICO-PR    X  BAHIA 
21H50 
GOIÁS    X  NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG    X  BOTAFOGO 
SANTOS    X  CORINTHIANS 
QUINTA-FEIRA 
21H 

VASCO    X    PONTE  PRETA 
GRÉMIO    X  CORITIBA 
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empates  já  aconteceram  neste 
Campeonato  Brasileiro.  Além 
do  Gre-Nal,  o  i  a  i  entre  Ponte 
Preta  e  Fluminense  foi  o  outro 
resultado  igual  da  ii'  rodada  da 
competição. 


f>  PENALTY  MATIS 

DE:  RS  149.90 

POR:Qn  90 

SKflE  flS  19,9eSEH  MKOS 

^BILUBOWGSHUTTEfí 
DE:  RS  199.90 
POR:^  *Q  90 

O  JAQUETA  ADIDAS 
DE:  RS  139,90 
P0R:QQ  90 

SXQE  fltlS.^ã  SEM  JURQS 

O  JAQUETA  ASÍCS 

DE:  AS  299,90 

POR:^AQ  90 

0  MKE  SHOX  TURBO  SL 
DE:  R3  549,90 

P0R;OQft  90 

flK  DEflS  49^9  SEH  JURDS 

^^ASICS  GEL  IMPRESSION 
DE:  RS  199,90 

POR:  mo  90 

€X  DE  Rf2«,«5SiM  JUHOS 


f>  BOLA  ADIDAS 

ICLFINAL12. 

DE:  RS  69,90 

POR:oq  90 

3xper»isjo;eh  juros 


^  BOLA  ADIDAS 
UEL  CAP[TA^^O 

OE:  RS  59,90 

Jí  PEIH13^(tSiHJtIH0S 


NIKE 

MERCURÍALVICTORY 

DE:  RS  199,90 
POR:^«Q  9Q 

5^  P£  Hl         SEM  JURAS 


DÊ  UM  CARTÃO-PRESENTE 
PAQUETÁ  ESPORTES. 

COM  ELE,  SEU  PAI  ESCOLHE 
O  QUE  QUER  GANHAR. 


EM  RTE 


5EM  JUROS 

5EM  ENTRnon 


iraIi 

COM 

V 

c 

>^00  2000  OQOUOU 


compre  também  pelo  site: 
www.paquetaesportes.com.br 


candi^es  de  pa^ãrncntõ  SãD  ^Kdusivã^  pãrã  tomprâsefetuâdlãsno  CartSô  PaquÊtâ  porte Condit^âesde  pãgãmentd:  Êm  atéâX  s^m  jurtis.  PnÉ^tãCãúniínimâ:  atéEX:  R$  l2,aG: 
de  &  a  BXr  R3  24,00.  Csndl^òes  válidas  para  seguintes  toias  da  Paquelâ  Esportes;  Borges,  Shopplngs  Qoufbon  tpiranp.  WalUg.  Assis  Braskt,  Cemter  lar,  Sào  Leopoldo  e  Novs  Hambufgo. 
BarrsShoppingSuL  Shopping  Iguaternl,  Shopping  Praia  de  Belas  e  Canoas  Shopping.  A  ^íçnd^  parcelada  ê  sujeits  a  anâJãse  caíísstral  e  poded  ser  soíicitadí  entrada.  Aceitamos  cartões  de 
Dutrâs  admiíiistía darás.  Ofiertâs  válidas  até  11/08/2Q1^  nu  enquantn  durarem  as  estoques^  PrúcfutD^  n^D  disponíveis  em  tod^s  s%  \c'\s^.  Imâgeos  meramente  iiustrstivãs. 


